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PREFÁCIO


			Foi com grande satisfação que aceitei o convite da professora Iolanda de Sousa Barreto para prefaciar a obra (Auto)biografia da educadora Maria Fernandes de Queiroga (Irmã Ana, OSF): a guardiã. A satisfação é maior por ter tido a oportunidade de acompanhá-la ao longo desta empreitada intelectual, durante sua formação doutoral no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB).


			O estudo desenvolvido, agora publicado como livro, inseriu-se no projeto mais amplo “Educação e Educadoras da Paraíba do Século XX: práticas, leituras e representações”, no interior do grupo de estudos e pesquisas História, Sociedade e Educação no Brasil (HISTEDBR). No citado projeto, o principal objetivo é investigar testemunhos e registros silenciados de memórias, em particular as memórias de educadores e educadoras de vida comum, objetivando visibilizar em suas trajetórias, para melhor compreendê-las, marcas, identidades, registros e contribuições à sociedade a partir do significado das experiências pessoais e profissionais em diferentes e sucessivas fases na história da educação brasileira do século XX.


			Seguindo essa orientação ampliada de investigação, a obra originou-se da pesquisa de doutoramento desenvolvida pela autora no PPGE/UFPB entre os anos de 2016 e 2019, incursionando numa perspectiva teórica da Nova História Cultural de abordagem (auto)biográfica, em convergência com a Micro-História.


			No referido enfoque, Iolanda Barreto voltou sua atenção às experiências da Irmã Ana, figura emblemática da história educacional e religiosa do CNFM, renomada instituição confessional que impulsionou a formação de professores por meio do Curso Normal na cidade de Catolé do Rocha e em outros municípios do Sertão da Paraíba, principalmente na segunda metade do século XX.


			Nessa perspectiva, o argumento central da tese que conduziu o percurso da investigação foi que a Irmã Ana “teve uma atuação profissional destacada, sobretudo, na formação de professores”(BARRETO, 2019, p. 27) daquela cidade e região, bem como no papel desempenhado historicamente como “guardiã de valores confessionais e saberes educacionais apreendidos por meio de convivência com diversos grupos-referências” (BARRETO, 2019, p. 27), em dimensões do passado e do presente, uma vez que a referida educadora ainda se encontra atuante no cotidiano da instituição de ensino.


			Com efeito, a autora metodologicamente mobilizou a História Oral como ferramenta de abordagem qualitativa no desenvolvimento de entrevistas com a Irmã Ana e outros(as) personagens que entrecruzaram sua trajetória, num dado espaço de tempo e gerações, oferecendo, assim, uma escuta atenciosa, capaz de remexer o passado de tantas histórias de vida evocadas por reminiscências, testemunhos e memórias, descortinando especificidades da práxis educativa e da contribuição identitária pessoal e profissional da educadora.


			Além disso, Iolanda empreendeu grandes esforços na catalogação de diversas fontes escritas e imagéticas, desenvolvendo uma análise vigorosa, coerente e densa que atravessa toda a estruturação dos capítulos. Ressalte-se que todas as fontes são provenientes dos valiosos arquivos pessoais da Irmã Ana e do acervo do CNFM, aos quais a pesquisadora teve amplo acesso desde os primeiros contatos institucionais, na condição de ex-aluna da instituição de ensino.


			E, no enfoque teórico-metodológico destacado nesta obra, a autora conseguiu construir um diálogo com outros estudos que demarcam mudanças paradigmáticas nas pesquisas acerca da história da educação a partir da década de 1990, marcada pelo intenso crescimento de estudos (auto)biográficos que possibilitaram trazer à cena personagens outrora excluídos pelas “grandes” narrativas de “colonização” acadêmica, a exemplo das mulheres, dos trabalhadores, dos negros etc.


			Tais estudos situados nesse novo campo de abordagem, segundo Antonio Nóvoa (2008), têm buscado distanciar-se cada vez mais dessas abordagens de cunho tradicional ou oficial, uma vez que privilegiam experiências de pessoas comuns – vida, projetos, formação educacional, religiosa e legado profissional –, a exemplo da Irmã Ana, sujeito/objeto deste estudo (auto)biográfico.


			Por fim, o leitor encontrará nesta obra, lançada pela editora Appris, o resultado de uma das mais qualificadas produções do conhecimento educacional, constituindo-se, sem dúvida, numa leitura obrigatória para todos(as) que estão inseridos e engajados no campo da pesquisa em História da Educação da Paraíba.


			Professor doutor Charliton José dos Santos Machado


			Professor titular do Departamento de Metodologia da Educação da UFPB


			





APRESENTAÇÃO


			Apresento aqui a história da religiosa e educadora Maria Fernandes de Queiroga, mais conhecida como Irmã Ana. A escrita dessa história foi por mim construída por meio da ressignificação advinda da revelação de suas próprias memórias em forma de narrativas, com enfoque principal em sua práxis educativa, a qual certamente está vinculada às suas experiências de vida pessoal. Afinal, como reflete Antônio Nóvoa (1992, p. 15), “O professor é a pessoa; e uma parte importante da pessoa é o professor”.


			A obra propõe não somente descortinar a história de vida e a trajetória educativa de Irmã Ana, mas considerá-la enquanto agente e sujeito da história, capaz, ainda, de revelar, a partir de suas percepções individuais, um significado histórico mais amplo. Sua relevância é reforçada pelo desenvolvimento de atividades no âmbito da memória histórica local, sobretudo no que concerne à atuação docente, contribuindo para a constituição do campo da História da Educação paraibana e da prática docente no Brasil. Afinal, como também concebe Nóvoa (1995, p. 24), “A possibilidade de produzir um outro conhecimento sobre os professores, mais adequado para os compreender como pessoas e como profissionais, mais útil para descrever (e para mudar) as práticas educativas, é um desafio intelectual estimulante”.


			Procuro reconstituir a trajetória de vida da educadora, hoje octogenária, sua formação e sua atuação profissional, principalmente na cidade de Catolé do Rocha, sobretudo a partir da análise de fontes orais: suas narrativas de memória, mas também fontes escritas e imagéticas por ela disponibilizadas, como cadernos, fotografias, textos (auto)biográficos e documentos oficiais do colégio, tais como o Livro de Atas das Solenidades de Formatura e o documento Impressões sobre o Projecto do Collegio D.ª Francisca Henriques Mendes, entre outros. Também me valho de entrevistas com professoras que foram suas alunas, assim como de outras fontes referentes à história de Catolé do Rocha, das Irmãs Franciscanas de Dillingen e do CNFM.


			De acordo com a estruturação a que foi submetida, esta obra subdivide-se em cinco capítulos, além das considerações finais.


			O primeiro capítulo, “O convite, um reencontro”, expõe os fundamentos teórico-metodológicos, as intenções da autora e o início do processo de produção de escrita dessa história. Traz, ainda, preliminarmente, um panorama (auto)biográfico do sujeito/objeto da pesquisa, no intuito de situá-lo em seu contexto socio-histórico.


			O segundo capítulo, “Origens e raízes: o sujeito e seu lugar”, realiza uma incursão no contexto socio-histórico de Irmã Ana, enfocando suas origens familiares e caracterizando a cidade de Catolé do Rocha e o CNFM no passado e no presente.


			O terceiro capítulo, “A construção de uma identidade”, faz referência às influências que constituíram Irmã Ana enquanto sujeito, enquanto educadora e enquanto religiosa. Destaca a ação dos grupos-referência em sua formação, sobretudo a família, a Igreja e a sua congregação religiosa, entre outros, com realce para a convivência com as irmãs fundadoras do CNFM, as cinco irmãs franciscanas de Dillingen (Irmholda Brumm, Gonsalez Hermann, Urbana Schöberl, Engelsindis Holfelder e Siegfrieda Heinrich).


			O quarto capítulo, “A práxis de Irmã Ana”, descortina a práxis educativa do sujeito em seu círculo de atuação: CNFM, Catolé do Rocha, Paraíba. Traz, ainda, considerações sobre os tempos áureos do Curso Normal em Catolé do Rocha e o seu posterior declínio, assim como as impressões da educadora sobre as mudanças e as dificuldades do presente.


			Por fim, o quinto capítulo, “Álbuns de fotografias”, analisa o papel da fotografia na historiografia, dialogando com a narrativa de vida de Irmã Ana a partir dos seus próprios registros imagéticos. Traz, ainda, considerações sobre a essência da fotografia, enquanto fenômeno da imagem e estatuto do real.


			As considerações finais trazem uma análise geral da narrativa de vida registrada nesta obra, destacando as questões que perpassam a transformação de uma pessoa em um professor, na tentativa de responder ao ponto de partida e de chegada desta escrita: qual é a verdadeira contribuição dessa religiosa educadora para a educação de Catolé do Rocha e da Paraíba?


			Espero que o leitor(a) se sinta atraído pela leitura dessa vida concreta transformada em história.


			João Pessoa, junho de 2020


			Iolanda de Sousa Barreto
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1


			O CONVITE, UM REENCONTRO


			Esta obra fixa-se nas especificidades e particularidades da vida de atores individuais e, neste caso específico, traz a lume a narrativa de vida1 e a prática educativa de Irmã Ana,2 religiosa e educadora do Sertão Paraibano, a partir da abordagem (auto)biográfica.3 Assenta-se nos fundamentos teórico-metodológicos da Nova História Cultural4 e da História Oral (HO),5 convergindo para um trabalho historiográfico pautado na Micro-História6 que considera a relevância da investigação sobre a profissão docente.


			Os estudos que se voltam para a atuação de professoras e professores, atualmente em evidência no campo da História da Educação, importa destacar, concorrem para que não se corra o risco de que as marcas da atuação desses profissionais e a significação destas, num contexto sociocultural mais amplo, apaguem-se ao longo do tempo, de modo que as gerações futuras desconheçam-nas por falta de registros históricos. Segundo Marc Bloch (2001, p. 65), “A incompreensão do presente nasce fatalmente da ignorância do passado”.


			Esse entendimento, amadurecido no interior do grupo de estudos e pesquisas História, Sociedade e Educação no Brasil – Grupo de Trabalho da Paraíba (HISTEDBR/GTPB), como também nos questionamentos e reflexões desvelados no decurso de minha própria formação acadêmica e atuação pedagógica, despertou em mim o interesse por investigar a trajetória de vida da educadora aqui destacada.


			Concordo com Vavy Pacheco Borges quando salienta a importância de se mostrar como se chega a um objeto de pesquisa e como se dá o trabalho com este, tanto na teoria como na prática (BORGES, 2012, p. 83). Portanto, não poderia deixar de discorrer sobre o encontro com o objeto/sujeito deste estudo e o início do processo de produção do trabalho científico.


			O lugar7 de referência do desenvolvimento dessa história é o HISTEDBR/GTPB, vinculado ao PPGE da UFPB. Nesse grupo, passo a participar, no ano de 2012, das atividades integradas ao projeto “Educação e educadoras na Paraíba do século XX: práticas, leituras e representações”, coordenado pelo Prof. Dr. Charliton José dos Santos Machado e pela Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia da Silva Nunes.


			Durante a minha participação no HISTEDBR/PB, começo a cursar como aluna especial do PPGE, a disciplina Tópicos Especiais em História da Educação: Pesquisa (Auto)biográfica, ministrada também pelo Prof. Dr. Charliton José dos Santos Machado e pela Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia da Silva Nunes. Tanto as discussões voltadas para a abordagem (auto)biográfica fomentadas no grupo de estudos como aquelas fomentadas na disciplina despertaram em mim o desejo de enveredar por esse campo de análise. Decidida a elaborar um projeto de pesquisa, passo a pensar na escolha do objeto, o qual, além de ser uma educadora atuante no século XX, deveria, no meu entendimento, ter significado e importância para mim. Esse pensamento individual, não necessariamente endossado pelos professores da academia, foi-me posteriormente esclarecido por meio do pensamento de Borges:


			A biografia nos provoca a pensar o outro e a si mesmo, pois falar do outro é falar de si; tentando-se compreender uma vida, acaba-se por pensar o outro por si mesmo e a si mesmo pelo outro, em um permanente jogo de espelhos. É construída a partir do autoconhecimento, das próprias emoções, dos próprios valores e necessidades do biógrafo (psicológicas e profissionais, dentre outras) (BORGES, 2012, p. 85).


			Sem ter consciência desse “jogo de espelhos” ou mesmo uma maior dimensão de autoconhecimento, o meu pensamento foge para longe, para o Sertão da Paraíba, para a cidade de Catolé do Rocha, localidade onde nasci e de onde saí, há quase três décadas, a fim de ampliar a minha formação profissional. Quase autonomamente, o pensamento adentra o CNFM – lugar de toda a minha formação escolar – e para sobre a figura de uma educadora de cabelos muito brancos, a qual reencontrei algumas vezes que voltei à região, mas a quem nunca havia cogitado biografar – afinal, conseguiria eu biografar alguém? Posso dizer que esse é um medo inconsciente que, apesar de todo esforço científico que eu faça, vez ou outra se apresenta em meus sonhos. Nessa parada, tenho a certeza do encontro com o meu real objeto de estudo: a trajetória de vida e de prática educativa de Irmã Ana. A escolha talvez tenha relação com algumas de minhas próprias escolhas de vida, certamente com um lugar que também é o meu, pois, relembrando Certeau (1982, p. 66), “A operação histórica se refere à combinação de um lugar social, de práticas científicas e de uma escrita”.


			Reconheço, contudo, a complexidade de uma vida e a impossibilidade de condensá-la em uma narrativa historiográfica, independentemente do número de páginas que possa conter. Do contrário, seria cair na armadilha de uma “ilusão biográfica”, conforme a crítica de Pierre Bourdieu (1986): “[...] tratar a vida como uma história, isto é, como o relato coerente de uma sequência de acontecimentos com significado e direção”. Uma história de vida, portanto, não se apreende, não se finda em uma narrativa, e o pesquisador deve assumir uma postura coerente ao se dedicar à operação historiográfica.


			Assim, falando do lugar de pesquisadora acadêmica, de educadora, mas também de catoleense e de ex-aluna do CNFM e da própria Irmã Ana, faço-lhe o convite por e-mail, justificando que escolhi biografá-la em virtude da relevância de sua atuação educativa na cidade de Catolé do Rocha. Em sua resposta Irmã Ana pondera:


			Querida Iolanda: surpreendeu-me sua proposta. Caso seja para o seu benefício não posso deixar de mandar o que me pede. Acredito que há educadoras de maior renome e sabedoria, mas como você escolheu essa sertaneja religiosa, envio-lhe as informações desejadas. Obrigada. (QUEIROGA, 2014, s/p)


			A breve saudação talvez revele um misto de humildade e confiança. A educadora com mais de meio século dedicado à docência e à educação se surpreende com o meu convite, pois identifica, em sua avaliação, educadoras, inclusive da mesma localidade, que poderiam ser estudadas por terem maiores títulos: ela não tinha pós-graduação, como a mim relatou em outros momentos. Em todos eles, nunca deixei de reforçar: “Irmã Ana, sua vida já é uma Pós-graduação!”.


			Ao ingressar, no ano de 2016, no doutorado de História da Educação do PPGE, na UFPB, com a proposta de biografar a educadora aqui apresentada, vejo-me com a tarefa de aprofundar os estudos acadêmicos na linha de pesquisa, assim como na abordagem (auto)biográfica, além de coletar as fontes necessárias para a viabilização do trabalho. Dessa forma, passo a me reencontrar com Irmã Ana, que me acolhe sempre com solicitude e paciência. Nossos encontros são espaçados porque continuo trabalhando na Rede Municipal de Ensino de João Pessoa e aproveito os períodos de férias ou feriados para estar em sua companhia. Ela também não é muito afeita às novas tecnologias e, por mais que lhe peça o envio de relatos complementares e/ou outros materiais, diz ter-se esquecido ou que a falta de tempo não a deixou fazê-lo.


			Desde 2016, tenho estado algumas vezes com Irmã Ana para a gravação de entrevistas, deixando que ela narre o mais livremente possível sua história de vida, suas experiências como educadora, relatos históricos sobre a cidade, a chegada das cinco irmãs franciscanas de Dillingen8 à localidade, a construção e o funcionamento do CNFM, enfim, suas memórias diversas. Quanto mais nos encontramos, mais tenho a sensação de que falta muito por descortinar, mais tenho a sensação de incompletude. Comungo com o pensamento de Borges:


			Repito para mim mesma que nunca se esgota o infinito de um eu, seja do biografado ou o nosso, pois ninguém consegue recuperar em sua mente a própria vida de forma total e completa; na memória, essencialmente seletiva, nossas lembranças são cheias de lacunas e vão se alterando ao longo do tempo a partir de novas experiências de vida, novos interesses, novos valores (BORGES, 2012, p. 91).


			Além das entrevistas, Irmã Ana tem dado-me acesso, em sua sala particular, onde sempre me recebe, a materiais valiosos para o meu trabalho historiográfico: cadernos e registros de cursos realizados por ela, fotos e relatos de momentos históricos a ela relacionados, além de documentos pessoais, como diplomas e certificados. Tudo isso, mas sobretudo a narração de suas memórias, tem constituído o mosaico sobre o qual tenho me debruçado nessa jornada (auto)biográfica.


			O trabalho a que tenho me dedicado possibilita-me um reencontro comigo mesma, um mergulho profundo no meu eu, nas minhas origens e raízes, mas sobretudo me tem dado a certeza de estar lidando com um patrimônio: uma mulher, uma religiosa, uma educadora, uma cidadã que detém uma memória ímpar de um passado que cada vez mais vai se apagando com o passar dos anos, uma memória que urge ser revisitada, considerada e registrada historicamente.


			Tendo como matéria-prima do meu estudo as memórias de uma educadora do Sertão Paraibano, hoje octogenária, compreendo que a narrativa memorialista não se constitui apenas enquanto patrimônio singular a cada sujeito histórico; ela cumpre um papel social, que é o de transmitir às novas gerações o legado de um passado que deu origem ao presente, constituindo-se, assim, enquanto patrimônio de uma coletividade. A Constituição Federal de 1988, em seu artigo 216, estabelece como patrimônio cultural brasileiro:


			Os bens de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nos quais se incluem:


			I. As formas de expressão;


			II. Os modos de criar, fazer e viver;


			III. As criações científicas, artísticas e tecnológicas;


			IV. As obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações artístico-culturais;


			V. Os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico (BRASIL, 1988).


			Tradicionalmente, a expressão “patrimônio cultural” remete ao simbolismo do monumento, no sentido de algo concreto, bem de natureza material de determinado povo e sua cultura. Esse conceito tem sido ampliado e engloba também os bens de natureza imaterial, relacionados, inclusive, aos saberes e fazeres de determinados grupos que se mantêm ao longo do tempo, ou que precisam ser preservados para que não se apaguem na história. Assim, com o entendimento de que patrimônio é tudo aquilo que tem valor, pode-se afirmar, contudo, que não é toda narrativa de vida que interessa à história, mas apenas a que é significativa pelo que tem de específico e, ao mesmo tempo, próprio a um grupo em dado espaço-tempo, determinado por conjunturas culturais e representando o “espírito de uma época” (CARINO, 1999, p. 173). Considerando o valor coletivo de um fazer professoral, apreendido com gerações anteriores e transmitido às novas gerações por meio de uma práxis, compreendo estar diante de um patrimônio cultural.


			O que dizer então, preliminarmente, da vida de Irmã Ana? Maria Fernandes de Queiroga, décima filha do casal João Adelino de Queiroga e Ana Fernandes de Queiroga, nasce em 3 de fevereiro de 1936, em Antenor Navarro (atualmente denominada “São João do Rio do Peixe”), município do Sertão Paraibano, onde vive até setembro de 1941, época em que se desloca com a família para Catolé do Rocha, pois o seu pai assumiria um emprego federal nos Correios e Telégrafos.


			A família fixa-se no município de Catolé do Rocha, localidade onde Irmã Ana cresce e faz todo o curso primário no Grupo Escolar Antônio Gomes (lugar inexistente na atualidade e em cujo prédio reformado funciona a Prefeitura Municipal). Sobre os primeiros anos escolares, registra:


			Aos seis anos de idade comecei minha formação educacional em escolas, pois a formação educacional se começa em casa. Segundo Piaget, aos seis meses no ventre materno já começa o desenvolvimento cognitivo. Foi no antigo Grupo Escolar Antônio Gomes, que iniciei os meus estudos ditos na época “curso primário” [...] Minha primeira professora, bem conhecida minha, Madrinha Zulmira Pires Fernandes [...] Lembro-me que aprendi a escrever cobrindo as letras feitas no caderno pela professora. Nem sei como aprendi a ler, sei apenas que nunca aprendi a soletrar, por isso penso que não foi esse o método da minha querida professora. (QUEIROGA, 2016, s/p).


			Ao término do curso primário, realiza o então chamado “exame de admissão”,9 espécie de vestibular para o ingresso no ensino secundário e, nesse caso específico, condição para estudar na Escola Normal Dona Francisca Henriques Mendes10, instituição onde cursa o Normal Regional de quatro anos e onde passa a conviver com as irmãs franciscanas de Dillingen. Ao final do curso, no ano de 1952, recebe o diploma de professora primária. Sobre esse período, em seus dados biográficos, Irmã Ana destaca: “Fazer o Curso Normal naquela época, em Catolé do Rocha, era o máximo que uma jovem poderia conseguir para a sua formação intelectual, religiosa, humana” (QUEIROGA, 2016, s/p).


			Após algumas experiências profissionais – como professora substituta no CNFM, como auxiliar em casa comercial de roupas para homens – e outros convites não aceitos – como para a vaga de caixa numa firma de uma fábrica em Catolé e para trabalhar no cartório do 2º Ofício –, assume, em 1955, uma vaga de professora na Escola Normal Dona Francisca Henriques Mendes, onde leciona por três anos no 2º ano primário. Aos 22 anos de idade, em 11 de fevereiro de 1958, após receber licença dos seus pais, é acolhida como candidata à vida religiosa pela Congregação das Irmãs Franciscanas de Dillingen, no convento de Areia (PB), onde, paralelamente à formação para a vida religiosa, realiza o curso pedagógico, de 1958 a 1960. Em 1961, realiza o noviciado e, após a emissão dos votos religiosos, é transferida, em fevereiro de 1962, para o CNFM.


			Designada para auxiliar na secretaria da escola, permanece pouco tempo nessa função, passando a ensinar Matemática no curso ginasial, Desenho no ginasial e no normal, Higiene e Puericultura no 4º Normal Regional e Ensino Religioso no 3º ano primário. Centrada também em seu processo de formação profissional, participa de cursos de especialização em João Pessoa e em Belo Horizonte, de modo que se capacita para lecionar todas as didáticas do curso pedagógico do CNFM. Em 1973, tendo passado no vestibular da UFPB para o curso de Pedagogia, é transferida para a Escola Sesquicentenário, localizada na capital paraibana, onde, por quatro anos, trabalha lecionando Matemática.


			Ao terminar o curso de Pedagogia com habilitação para Administração Escolar, Supervisão Escolar e Prática Pedagógica, que lhe concede a possibilidade de ensinar Psicologia da Educação, Sociologia da Educação e Didática Geral, retorna a Catolé do Rocha, em janeiro de 1977, ocasião em que lhe é confiado o trabalho de administração escolar do CNFM, função que realizou desde aquele ano até 2017, com pequenas ausências devido às solicitações de sua ordem religiosa. São, segundo ela, 36 anos de atuação como diretora-geral do referido colégio.


			Ao final desse breve panorama (auto)biográfico, é possível, inicialmente, visualizar que Irmã Ana, ao chegar a Catolé do Rocha no ano de 1941, começa, nessa localidade, a construir uma história que denota, paulatinamente, uma prática sociocultural com significativa representação11 naquela região – ao constituir-se enquanto religiosa da Ordem Franciscana de Dillingen e educadora com atuação ativa, sobretudo junto à formação de professores no Curso Normal e como diretora escolar à frente da administração do CNFM.


			Ao longo de mais de meio século, a educadora e religiosa vem se constituindo como guardiã de valores confessionais e saberes educacionais apreendidos por meio da convivência com diversos grupos-referência,12 sobretudo as Irmãs Franciscanas de Dillingen. Ao mesmo tempo, ela tem exercido o papel de divulgadora desses valores e saberes por meio de sua prática educativa, sobretudo junto ao CNFM, podendo ser reconhecida como a própria guardiã do referido colégio e de tudo o que ele representa no lugar em que se insere.


			O termo “guardiã”, conceituado no dicionário Aurélio (2004) como “aquela que guarda”, neste texto amplia seu significado a partir da compreensão de que, além de guardar (não no sentido de posse, mas de proteger, de cuidar), Irmã Ana tem envidado esforços para manter o CNFM funcionando e educando parcela de cidadãos e cidadãs catoleenses, tendo, ao longo das décadas, apresentado com firmeza as suas convicções e decisões e se posicionado com vigor em defesa dos valores educacionais e religiosos, nos quais acredita, defendendo-os e, ao mesmo tempo, transmitindo-os.


			Por fim, compreendo que descortinar a trajetória de vida dessa educadora e religiosa sertaneja, atentando aos seus muitos detalhes, talvez seja uma tarefa impossível, porém, debruçando-me sobre as fontes orais, escritas e imagéticas disponíveis, procurei revelar um retrato possível dentro dos limites de um estudo acadêmico, focalizando, sobretudo, o que para mim constitui o seu punctum:13 a práxis de Irmã Ana.
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			ORIGENS E RAÍZES: O SUJEITO E O SEU LUGAR


			O começo de tudo


			Décima Filha do casal João Adelino de Queiroga e Ana Fernandes de Queiroga, Irmã Ana tem sua origem no município paraibano de São João do Rio do Peixe, à época de seu nascimento denominado “Antenor Navarro”14. 


			 O município situa-se no extremo oeste paraibano, pertencendo à microrregião de Cajazeiras, a qual constitui parte da mesorregião do Alto Sertão da Paraíba. Limita-se ao norte com os municípios de Uiraúna e Poço de José de Moura, ao sul com Cajazeiras e Nazarezinho, a oeste com Triunfo e Santa Helena e a leste com Sousa, Marisópolis e Vieirópolis, todos pertencentes à Paraíba. De acordo com o último censo [2010] (IBGE, 2017), tem uma população de 18.201 habitantes, distribuídos numa área territorial de 470,2 km². É possível visualizar a sua localização no mapa da Paraíba por meio da Figura ١:


			Figura 1 – Localização do município paraibano de São João do Rio do Peixe em mapa de indicadores populacionais
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			Fonte: IBGE (2017)


			Banhada pelo rio do Peixe, a localidade tem uma história oficial que remonta ao século XVII, conforme o IBGE:


			No começo do século XVII, Luís Quaresma Dourado da Paraíba e a Casa da Torre da Bahia, adquiriram várias sesmarias na ribeira do rio do Peixe. Em 1691, o capitão Mor Antônio José da Cunha, da Capitania de Pernambuco, conseguindo a amizade dos índios Icós pequenos, estabeleceu-se às margens do rio do Peixe, com uma fazenda de criação a qual segundo documento da época reunia mais de 1500 cabeças de gado. Até 1765, porém no local onde se ergue a cidade, era uma fazenda de criação, pertencente ao capitão João Dantas Rothea, morador do distrito de Piancó (IBGE, 2017).


			Surgido a partir da instalação de uma fazenda de gado às margens do rio do Peixe, o lugar evolui, sendo, pela Lei Provincial n.º 96, de 28 de novembro de 1863, criado o distrito de São João do Rio do Peixe, subordinado ao município de Sousa. Com a Lei Provincial n.º 727, de 8 de outubro de 1881, o distrito é elevado à categoria de vila, desmembrada de Sousa. Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, passa a constituir-se como município.


			Em 1936, o então Antenor Navarro era um município essencialmente agrícola, e o casal João Adelino de Queiroga e Ana Fernandes de Queiroga, os quais tiveram ao todo 11 filhos (Maria Sittour de Queiroga, que faleceu com seis anos de idade, José Honor de Queiroga, Walter Fernandes de Queiroga, Antenor Fernandes de Queiroga, João Queiroga, Ana Sittour de Queiroga, João de Queiroga, Tereza Fernandes de Queiroga, Gervásio Fernandes de Queiroga, Maria Fernandes de Queiroga e Terezinha Fernandes de Queiroga, que faleceu aos 12 anos de idade), tiveram a sua décima filha: Maria Fernandes de Queiroga.
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